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.\ cidade de Agra. - Gra" ura de Coelho Junior. 

Antiga capital de uma rnsla pro,·incia do Indos
lào, Agra ou .\ grah, como outros cscrc' cm, é ainda 
uma das mais importantes cidades da Asia, tendo já 
sido das mais formosas e opulentas do mundo. 

Situada cm 75° 33 ' de longitude E, e 27° '11 ' de 
latitude norte, Agra, formando urna csp('cie de cres
cente, estende-se donosa por espaço de sete milhas 
pelas amenas e fcrteis margens do Dj emah ou Ojum
na, coutando, apesar da sua notavel decadcnria, cer
ca d~ 1.00:000 habitantes, segundo a mais recentes 
eslat1st1cas. 

E magn ifico e imponente o exterior d'esta grande 
povoação asiatica. Aos olhos do viajante maravilhado 
ostentam-se por todos os lados muralhas de granito 
vermelho, coroadas de ameias de um estilo elegante, 
mais azadas a ornar que a defender, elevadas torres 
de variadissimas fórmas e dimensões, agudos e ar
rendados minarcl('S de in-
numeras mesquitas, gra
ciosas arcarias, ~Ohl'rhos 

palacios, tudo em fim de- ~~~§§~== 
nunciando uma apura<la ci- :-:: 
Yi l i~acào e um instinclo ar
listicÕ muito para admirar. 

qual se entra por seis arcos triumpbac, cm que 'ào 
terminar outras tantas rua . O palacio, cm que ja 
habitaram os grào-mongoes, é um prodígio de ri
queza e de archit.ectura, e a simples descriprão d'('stl' 
111onu111cnto encheria l'Ol11mes. Entre as mesquita!>, 
aponla-sc a que está edifieada na cidadella, por e\
ccder c111 grandeza e perfeição architectonica toda:
as outras da .\sia, e alé a celebrada mesquila de So
limão cm Constantinopla. 

Em tumulos sohrelera Agra até a propria Delh1 ; 
não ha na Europa con::;trucçõcs que possam dar iclea 
da luxuosa elegaocia dos lnmulo~ dos imperadores e 
pessoas mais nolaveis d'aquella parte do mundo ; süo 
muitos os que existem c111 Agra ; distingue-se co111-
tudo entre todos o mausoleu da imperatriz 1our
Djchan-lleigoum, por \ Cntura o mais bcllo edific10 
d'esle genero que exi te no universo. 

G l'il nde parle d't'~la~ 
obras, que deixam ho~1· 
ahsorlo o f'ornsteiro ninoa 
o lll (' ll OS prC\'Cnido, deYe· 

~~~§§~~~;:--~ as Agra ao animo magna-
- nimo do imperador Al char . 

- Agra foi a capital do in•-
O interior das cidades da ~ 

lndia não corresponde, po- -
rém, quasi nunca á magni-

ficcncia exterior ; mas pos- ~~~~jj~;:~7!~~ to que Agra não seja intei- := 
ra111ente uma exccpção a~1·"" / 

pcrio dos 0Tüo-mon"O('S 
de.de 1501 ~té 1fi01 ~ t<i
mada pelos mahrallas cm 
1781, cai u em pod('r dos 

.... ~--li'::-= inglezes no anno de 1803, 
i .... u.~::-....;J constituindo de então para 

este respei to, conscn·a mais'':;:-.;,/;_~ -
vcstigiosdo passadoesplen- ~5" 
dor que as suas inmis. ;\o
tarcmos a grande praça do ::?-~~ 
palacio, po\'oada de fron- --~ 
dosas arrnres, e cm que ha ~~~~ 
um mercado tres dias cada ~~-•\.::~,~~~'{I~~~~ semana. ~ 

Uma bella galeria tor
neia esta ampla praçn, na 

To:110 1-füz&Mo110. -18~7. 

Guerreiro mahrnttn. 

cá os estados de Agra pai -
a;==,,.:..:. ~,.,== te da presidencia ele Ca '

- cu llú. 
O que será A~ra no fn

tu ro uào é dado a nós pn·
\ Cl-o; aj~lgar , porérn, p . 
los a~sp1c10 os symplonws 
de annnação e de vida quP 
se observavam n'esta gran
de cidade, póde ao menos 
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alimenlar-se a esperança de que Agra, quando não 1 
recupcr"e a perdida supremacia, crescerá toda\ ia em 
prosperidade e importancia cconomica e política, tan
to quanto lb'o afiançam a sua vantajosa posição Lo
pographica e a admiravel fertilidade dos campos cir
cumjacentes. 

P. 

I~DI A l.NG LEZA. 

REI OU DIPOSTOR '? 
Cbronica portuguczl. 

XX\'I. 

Pelas ca rtas que precedem ~e pôde conhecer a im
porlancia , 11ue geralmente se havia dado ú prisão e 
causa do pasteleiro, logo que chegou a transpirar 
alguma cousa d'ella; e o auctor anonvmo das mes
mas rartas, ou e:-tal'a iniciado no tra11ia, ou lh'o ha
via confiado al~u111a pessoa debaixo do 111ais esLricto 
set-:rrclo, pois n'oulras cartas que cscrewu ao mes-
mo O. Hodrigo Santillan. e ao doutor Llauo:-, diz: 

Tudo quanto se refere :i lndia é hojr, pelas cir- que irú fazendo advert enrias segundo o caso o p1'ça, 
cu nsta ncias sahidas, ohjccto de jusla curiosidade; é mas que ni10 ~e al'acli!!uem en1 clescohril-o, porque 
por isso que olTerecemos n'cstc semanario os dcse- fallando não poderiH dizer mais do que clil por es
nhos de um ~uerrciro mahratta, e o de um elrphan· cripto, pois ha cousas que se saht'm romo se se não 
te do reino cJe Oude, apparclhado, como é de uso, e soubessem. Os juízes, comtndo. nf10 descontinuaram 
com os compelentes cornacas. as pc 'quizas. Prenderam um que fôra 1>a~r 111 de D. 

Talvez a!g:uem estranhe que n6s consideremos di- Antonio, e um rradc trinitario. lnterro;.\ados e po:;
gno de especia l memoria, n'csta conjunctura, o rnons- tos a tormento, o primeiro nada eonfessou, e o sc
lruoso mammifero das margens de Ganges. Tal rc- gundo averiguou-se ser secu lar, francez de naçào, 
paro, porém, de certo cairá por terra, quando se ob- soldado que se achàra na drl'csa clt' /\ntonio Perez, 
scn 'e que o elephaote, esse nobre, intellig:ente e pa- quando foi arrancado das màos da justira c111 Sara
cilico animal é Lambem um poderoso e terrível ins- goça, srndú depois salteador na Catalunha. ~eu1 \11u 
lrumenlo de guerra. Umas rrzcs sobre o seu amplo nem outro. porém, tinham nada que\ cr com a nwsa 
costado levantam os indígenas uma especic de torre, do pasteleiro. 
d'oode asseueiam ou disparam sobre o inimigo; ou- Por ruais '\ue ambos os juizrs se c:-forra~scm por 
tra. \ ezes fazPID-IlO puxar pesados Clll'fGS de artilha- rectificar as { Criararõe:: dos prc:'SOS, tanto ('Í\ Í!:>, COlllO 
ria ; preslando assim grandes sen iços aos exerci tos ecclesiasticos,júmais poderam dr mo\ el-os da pri n1eira 
belligerantes n'um pa1z onde são pouco vulgares as declaração; e, ou fosse pelo que a carta anterior in· 
bestas muares, que mais usualmente se en1pregam dica, ou por outra ca usa, n;' o se atreYia111 a dar ror
u'csle mister. menlo aos tres principaes processado ·, apc~ar da boa 

Tanto se reconheceu a uti lidade do seu aproveita- vontr1de que .O. llodrigo tinha de por 110 potro Es
mento na guerra, que a companhia britanu1ca já de- pinosa, para ver se acabava de conrc~~ar quem era . 
term inou a acqaisição de grande numero <le elephan- Consultaram-no em lilll com Filippe 11 , que sempre 
tes, convenientemente adestrados, para serrircm Da os auc:torisou a sujeitarem a c~sa prova o t•rcmita e 
actual campanha. o pa telciro. Mal receberam eskl ordem. O. llodrigo 

Pas~emos agora ao objecto da outra grarura. Santillan mandou trasladar o pasrch•iro a Madrigal, 
O mahrallas, que são uma das mais nobres raças e o doutor Llanos preparou o tormento para o fiade. 

da lndia, babitarnm primiti\amcnte nas montanhas Pro111\110 tudo, e pre:;Les os \CJ'dugos, idos para is~o 
de Vindhya e nos Gattgs occidentacs ao NO. do De- de \'a ladolid, tomaram primeiro o írade, qur C'om a 
can; mas, depois da morte de Aurcng-Zc:'ib, e no rei- prisão e trabalhos e:-tarn cm cxtrrmo fra rn e ah,1tido. 
nado de Mohammed-schah ( 1718 -11 ii ), sujeita- - \ amo~, frei !\l iguei, (lhe di~:-e com tom gra re 
ra 111 a maior parte da lndia mediala ou ~wptcntrio- o doutor Llanos) ministros do Deus da H'rclade não 
nal, enlre a província de Agra, ao N. e a de Kistnah dt•\'('lll esperar por estas pro,·as para a conl'c~sarcm. 
ao S., occupando de um a outro mar. Ernm as suns Espero que a conre~sareis volunlaria111enle, porque 
possessões divididas em di1 ersos estados, todos uni- já é tempo de tcrlllinar esle negocio. 
dos n'uma especie de federação. - A 1•<•rdade uào pórle ser seni10 uma (respondeu 

Depois do saque de Oclh i por Nadir-schah, mar- frei Miguel). Essa fase-a . tal qual t', nas minhas 
diaram os mahrattas C'Ontra o grão-mongol. Toma- anteriores <ÍCt'larações. A ada tenho que a<·ncs('entar. 
ram-lhe a capital (1 /60), e tentaram !'ubstituir-sc ao - Olhae. fiadrr, que :w o jura1111·nto prestado, e 
~cu domínio na India. Eslonou-lh'o, porém, a \'icto- o temor ela vo:;sa consciencia nilo :;;io ha~tant<':;, o 
ria sobre cites ganha pelos alTghans, cm 1761, no, polro que trudes ú rista. e a· \Oltas qur \os clarão 
,jtio de Panipet. os \'Crdugos, \Ol-a arrancarão, ainda que \OS fH:se. 

De 1 iift a 'I /84. andaram constantemente en\'Oh·i- - Os tormentos e a morte podt'nio ahhn•1 iar-me 
dos cm cruentas guerras, ja com os affghans, já uns a vida, que jú nào podia ser lont!a; 111as não me fa
com os outros. l\lorto Tipoo-Sahih, e conquislada rão confc~~n r mais do que o que disst', porque é a 
~laissour pelos inglezcs, fort'ejaram os mahrattas por verdade. Diante ele Deus protesto q11t', se outra cousa 
oppor-se aos progressos das armas dos 1·a lorosos e disser c111 meio das dores, nào sení a wrdadc, mas 
perseverantes fi lhos de Alhion ; não obtiveram, com- o que eu vc.io, que quereis que üu confesse. 
tudo, outro resultado senão nprrssa r a sua ruina e Depois d'cslas pala1 ras rcsolutas de frei l\l igucl, 
a perda da sua exisLencia politica, que se cousum- o juiz fez um signal aos rcrdugos, qtu' despojaram 
mou em 1818, sendo todos os seus estados encorpo- o relho dos seus habitos, e o amarrnram ao potro. 
rados nos que constituem o colo ai imperio anglo- 1 Antes de comerarern a ap~rlar as cordas, tornaram 
hrilannico na .\sia. · a intc:'rrogal-o. mas cm 'fio. l~n t;io se lhe t•o111cçou 

Um novo theatro, com a presente lucta, se olTe- a dar o tormento mais atroz que j:imais ~e\ íra. Os 
recc ao incontestarel valor dos mahrallas; grande cordcis tinham-lhe já retalhado hraros e mul'culos: 
parte dos soldados que seguem as bandeiras do san- o sangue esC'orria abundante por todo o potro. O 
gui na rio Nena-Sahib são mahrattas, e de cerlo não frade, com o Yalor d'um moço, ~offria e exclanrnYa : 
~ilo os menos temíveis inimigos que a lnglalerra tem - Meu Deus! se disse a Yerdade, porque me tra-
a combater. tam tão barbaramente.? Morrerei, mas uada mai~ te

P. 
nho que declarar. 

Até o proprio juiz parecia commovido á Yista de 
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tanto padecer. Quiz fazer um ultimo esforço. llao- do no papel que Linha de representar, de,·ia partir 
dou que dobrassem o Lormen10, e apertassem oscor- d'alli ling111do um negocio interessante. D. Anua, que 
deis com mais força. Os padeci111enlos multiplira- esta\'a ja <l'anlt'naào preparada e coorcncida de que 
ram-se horrivelmente. }?rei ~l iguei sentiu fallecerem- haria de faier uma romaria ao San lo Christo de Bur
lhc as forças, e abandonai-o o valor. Preferindo a gos, sairia de l\lu<lriga l com esse fi m, <'li n ncompa
morte d'umu vez, a u111 padecer tão barbaro e pro- nharia, e 0111 logar de irmos a Burgos, E~pinosa, que 
longado, gritou com descsperat·ão: parti ra adiant e a prcparnr o necessario, nos saí ria oo 

- Desatem-me, que direi quanl o souhcrl enc~ntro, e a couduzi11ia111os o França, onde a obri-
0 juiz mandou que im111ediuta 111entc o tirassem do gana mos por bons modos a dar a mito de esposa a 

potro, e lhe subministrassem cord iacs. Logo que o füpi nosa. Verilicado o casamento, D. Antonio pori 'a 
frade ~e vi u um pouro rca ni111ado, disse : e111 111ovi 111cnlo seus amigos de Portugal, que puhli-

-Todo o mundo sabe que de:-de muitos annos caria111 ·a nppariçüo do S<'tt rei, e con1eçarini11 a lc
fui Intimo. amigo de D .. Antonio, prior d_o Crato, e \<llllar º·poro_, se111pre di~posto a isso, po1qur soffri.,1 
que, depois da morle d'cl-re1 O. !:ichast1ao, fu1 dos com Lcd10 o JU~O e dominação cas1clhana. Os am1-
scus mais acerrimos partidarios. Quando foi ,·encido 1 go de Franra, enlrc os quaes conta\'alllos Antonio 
e e\pubo do reino, quando as tropas de Filippe 11 Perez, e Yandoma, cscn·veriam, e f,1rian1 'ul1.rnri~a1 
oct11p<1ra111 Portugal, fui preso e conduzido a Castcl- a noticia da ap1><1riç,io de O. Scbaslíflo, apoiando-a 
la, IC\'antlo no coração a nia"oa de \Cr o<.:cup'.ldo o tom a sua aut'loridade. Eu havia esrripto rnuita::. 
Lhrono de Portugal por castelianos, a quem ahorrc- cartas para 1's:.e lin1, e dcterminavH esererr r outras. 
tia. lksde então resolvi no meu interior faze r todo segundo a:,, (·ircun~lanrias o cx,igis..;e111 . Quando tu rio 
o possível pela liberdade da mi nha palria, e pela estivesse disposto, l~spinosa devia apr<~sPntar-se 0111 
<'levarão de D. Anlonio, amigo 111et1. Conc·ehi a idéa Portugal, onde, se se crra~se o golpt', sl'ríu vil'lima . 
grandio!'a de fazrr apparcrcr um dia el-rei D. Selws- mas se pelo con trario sabsc bem do tran1a, loc-o qul' 
tiüo, ou, para melhor dizer, quc111 o n•presenlassc ao estivesse no lhrono, ou an tes, se i$so ron,·icssc, dc:-.
,·ivo, para seduzir os po,·os, allucinal-os com a ap- apparereria d'cllc, e D. Antonio iria on·upar o seu 
parit·üo do seu rei, e :í sombra d·eslc rl'i lingido col- logar. A epot:lia di! verificar a appariçüo e ll'\anta
locar no throno o prior do Cralo. Trabalhando na mento clc,1a ser pela morle do senhor 1). F1lippe 11. 
minha idc•a, rornec<·i a inveutar sutl'l'~:-os e ancrdo- que a calcular, tanto pela sua cdadc, como prlos seu~ 
tas. que tinham acontecido a cl-rl'i D. Sebastião de- muitos achaques, não podia esli1r mui distante. Ja 
pois da batalha d'Africa, e a dar-lhes puhlicid~lde, se co111cçaq1 a pôr cm e~ecução o projectado. Para 
tanto pela pala' ra, como pela t'scripta. Surtiram o isso ha' 1a saído Espi nosa de ~Jadrigal. Chega ndo :. 
effrito que desejara, isto l', que 111u1 tos du1·idassem \"alladolid foi preso. O que !'uccedeu ch•pois, e coml 
da sua morte. A casualidade rez que el- rei me man- o plano se frustrou, já \"OSsa mcrcc o sabe. 
<lasse para Madrigal, e me cncarrrgassc ela direcção Assim <'Onclui u o frade a ~ua declaraçi'w, com a 
da l'Onscicncia de O. An na, a quem arhei lêio inno- qual nada dt•ixou a desejar aos juízes. Até delalou 
cenl<' e sincera, que não me foi dillicil fazrr-lhc quan tos co111pli<'es linha em Portugal e ou tras par
an<'diLar que seu primo Yi\ ia. Lesl i\'csta parle, cm attençào ús pc~soas, s<'gun<l•• 

Os leitores ronhel'l'm já a 111aior parle dos factos, diz, tala o nome d'ellas o manuscripto que serve d1· 
e os 1111•1os de que o frade se sen iu para enéanar a guia a esta chronita, all' que por sentença judicial 
in1-tt'ntrn religiosa. \ão os cancan•mos repelindo-lhes ros ·e declarada sua culpabilidade. Os jnizes mand«
o t111e j<i i-ahcm. Da declaraçáo de frei ~li;w<'I só to- ram condulir ao carccre o exhausto eremi ta: prc·
m:rn•mos agora quanto ba~tc a C\plicar o que não digalisaram-lhc os auxílios Mccssario!> para o Cl'
csl<Í hc111 ddinido, manifestar suas i11Lcnç;1cs, e a or- rarem do~ padeci mentos do tormento harharo qu1 
dem t' urdidura da conjnraç;io. soffrcra. . 

- llavendo cnrontrado n'aquella senhora (pro~e- A frei ~l 1gul'I seguiu-se Espinosa. A nmeaça d1 
guiu frei ,\liguei) apoio 111ui for te, e <'lcmcnlo mu i tormento, se 11:io <'onfcssassc tudo, disse aos juizc. 
util ú u1i11ha idt'a, quasi que nada mais n1c faltava que exorhi tava111 das facu ldadss que tinham, po1i; 
scn;io o homem que ha,·ia de rcprcscnlar o papel de era im possivcl que el-rei ma ndass.c por a tormento 
rl'i. Para i:;~o rra indisprnsa,'el s11j1•ito dc~cmhara- um ho111(•111 honrado como era. En1rr1anlo ntio atteP
çado, de talento, de Lral'r~sura, e ao mesmo lcrnpo deram aos seus protesto~, e os rerdugos o eslcn<lc·
d11-tnidadr, haslanle doc:i para pn•slar-sc á minha mm no potro e tomcrara111 a operarüo. :\ão foi nc· 
inspirnrüo, e que na i'ua figura e dis/rnsirão de cor- 1 cessario dar-lhe muita rol1a -. Logo ús pimeira~ 
po tin•s:-c itlr:-uma similll'lnça ('0111 e -rei. :\enhuma gri tou, que diria quanto soubesse. Os juizrs mand«
d.1~ pc·s~oas cm que puz olhos me JHlrCl'eu com- ra111 sollal-o, e sem que ninguem. srgundo parecii .. 

IH't<'ntr. Apr<'~cntou-se-mc ern lim em )Jaclrigal Ga- lhe li' esse dado t·onla da confissão de Frei Migue. 
ll'iel ele l~spinos:i, a quem co11h1'cfra militaudo cm exclamou a1rancando um profundo e doloroso su·
Portugal. Comecei o engano: <'0Ui>Cgui altrahil-o, e piro: 
por fim fazer cr clle o proto~onist,1 do meu drama, e - .\ h 1 frade l frade! Se te não condcmnasscs, niir• 
o mais inll'ressado no nssu 111plo . Pro111clli casal-o te condc111naria cu, nem basta riam os tor111en tos par •. 
C'Olll D. A nna: liz com que ella conviesse n'isso; e fazer-me dizer mais do que já dissera, rp1c não el l e~ 
11•1-o-hia \'Criticado, porque isso era o apo!o mais mas o teu poueo animo me obriga a chzer o que LI' 
forte do 111c•11 plano; pois l'asada O. Anna <'Om o pas- cus1arú mu i ('aro, pois a mim não púde <'UStar-1111• 
tt'll•iro, e pulJlicado isso cm l_>ortu~ul, ning:uem acre- mais do que 111e nrstára o que ha,·ia jú confessado• 
ditára que t::io nobre senhora lhe drra a mão, sem se Depois d'isto .Espinosa fez confissão cm Ludo co11-
trr l'On,•enl'ido bem de qt11' f'lle c>ra el-rei D. Sebos- forme ao que os leitores jú sabem, alé á declararüo 
tic"to. Lo~o. pois, que me apo:-~ei do que tinha de re- feita por frei ~liguei no tormento, cxccplo a intcr!
prt'sf'nta.r o papel principal, e ti'" o plano bem com- ção que h;\\'ia de sr descarlarcm crelle, e o que !<•
binado. il\ isri de tudo [). ,\ ntonio. que rntão estava carn á nnda de D .. \ ntonio a Madrigal, do que nã1 
1'111 França . pedindo-lhe que \"Ícssc a ~ladrigal para tinha noti l'ia, nem haria receado o laço que lhe a. -
irmos de an:ôrdo, e nílo confiar isso ao pnpel, que ê manim. Tornando a ser interrogado sobre o seu tl<l'·
causa de Lanla::. perdas. Con1 a sua 'inda ronsegui cimento, rrspondeu o mesmo g_uc nas antC'riores dl' 
duas cousas, acabar de cnsohcrhCl'Cr <' determina r o claraçõrs, sem que, por mais dil igencias que lizeram 
paslclciro, e rombinar no plano que era o segu inte. os jui1.cs, podessc111 Cl\"Criguar ou tra cousa, nem d1•
Logo que Espinosa eslircssesufTiti('ntcmentc instruí- pois se len ha sabido que ~homem era. 

• 
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XXXVII. 

Logo que pelas duas declarações d'ambos os réos, 
que varias vezes se rectificaram, se soube inteira
mente a verdade, passaram os juizes á cella de D. 
Auna com o fim de desenganai-a, e fazer-lhe conhe
cer o enredo cm que a tinnam envolvido. Leram-lhe 
as declarações d'ambos, e mostraram-lh'as assigna
das. Entretanto a monja respondia: 

- Não, não é po s1vel 1 Essas assignaturas são 
falsas ou extorquidas pela violencia 1 • 

-Senhora ( lhe tornou o doutor Llanos) nós, mi
ni tros da justiça, somos incapazes de fazer o queima
ginaes. J!'.stas declarações são dos proprios presos: 
estas ass1gnaturas são d'elles, e o que acabaes de 
ouvir é a verdade dos factos. 

- Tudo acreditaria .... mas frei Miguel 1 ... esse 
homem tão santo 1 .... 

- Pois é elfectivamcntc o principal auctor do en
redo: é da hypocrisia d'csse homem que tendes sido 
victima, senhora. 

- Como é possível 1 ... Domem que me não fal
lava senão de virtude, de moralidade, de temor de 
Deus t pois esse homem 1 ••• 

- 1ão duvideis. Enganou-vos; e graças ao ceo, 
que o não deixou consummar o seu delicto; se não, 

a estas horas estaríeis ligada para sempre a um ho
mem vil, cuja vida talvez seja um tecido de crimes. 

D. Anna acabou de comerehender o abysmo, á 
borda do qual esti vera, e caiu como fulminada pelo 
raio. Os juizes e demais pessoas, que alli estaram, 
subministraram-lhe os auxilios que acharam á mão. 
Passado um pouco, começou a tornar a si, mas ala
uada em pranto, e sulfocada pelos suspiros. Queria 
fa llar, e as palavras se lhe afoga,·am no peito: só 
proferia vozes soltas, phrases incoherentes. Por fim 
foi-se sentindo mais alliviada, mas traspassada de 
dor dizia: 

- Meus Deus! é possível.. .. é possi,·el 1. .. Sim, 
não ha duvida .... queriam perder-mel Que dirá 
el-rei! Que dirá o mundo, o mundo inteiro, quando 
souber que cooperei em tão baixa e negra intriga t... 
E a minha honra .. .. a minha reputação !. ... Não 
ha rcmedio.. .. perdi tudo 1... O povo ha de tra
tar-me de leviana, os reis de traidora, e os que me 
fizerem mais favor de ncscia 1. .. Que Yergonha, meu 
Deus! .. . 

Foram neccssarios todos os csfo rcos cios circuns
tantcs para a tranqui ll isar um pouco . Logo que o 
conseguiram, dcixaran1-ua só, sem duvida entregue 
a bem tristes refl exões. 

(Contimía) . 

Elcplwntc do Oudc. 

ESTADO f'14'AllCEl!IO DA Pl\ANÇA . 

O ministro da fazenda de França acaba de publi
car u111 relalorio sobre a situação geral dos rendi
mentos publicos do paiz. D'elle se conctue que do 
orçamento de 18:)(; ficaram disponi,·eis 106 milhões 
de francos (16.960 contos de réis), que serão trans
feridos ao exercicio de 18:>7. O orcamento de 18:57 
apresentava já uma i;obra de 27 miihões (1:320 con
to ·), <1ue podem ser empregados cm trabalhos ex
traordmarios para gre\'Clllr inundações. Ü orçamento 
votado para 1808 ª'ª lorrar a pre,·er- e qoe ha\'e
ria n'elle uma sobra de 2o milhões (3.200 conto~) . 

O total geral das descobertas da dirida flucluante 
era de 88ti luilhõcs (H1 .7ü0 contos), aos quaes se 
de' em juntar 78 milhões (1 '.U.80 contos) adiantados 
em 18!.i2 pelo thesouro para pagamento dos que não 
accei taratn a conversão, o que faz uma divida lotai 
de 9ü4 milhões (104.260 contos). 

Quanto ú divida consolidada, diz o ministro que 
cst{t garantida pelo capital que os caminhos de ferro 
representam, e que deve reverter ao estado, findas 

que sejam as rOLH'cssõcs de 99 annos; capital que 
já boje representa mais de ~ milhares de milhões 
(66 0.000 contos), sígnificando u111 rendimento bruto 
de mais C:e 300 mílhõcs (18 .000 contos) : e que com 
o tempo ultrapassar{! a cífra da dirida consolidada. 
Por esta gara11tia julgara que podiam supprimir-se 
as amortisaçõcs, e ª/>plkar o que se rotava para ellas 
á extinccào da dh ic a lluctnante. 

!\o rclatorío alludc-se muito ao crcscímcnto dos 
im~o tos indircctos, e ti facilídade das cobranças. 

Será tudo assim? A di,ida fluctuante, depois de 
tal confissão, é que de certo não é menor. R com tal 
cifra ba, cní situação que possa ser favoravel? Todos 
os outros prospectos, por mais lisonjeiros que sejam, 
mal conseguem disfarçar-lhe a terribilidade. Como 
podem as relações financeiras conservar equilíbrio e 
harmonia n'um paiz em que só a divida de que se 
não paga juro, anda por 1 v!.i mil contos? 

Se porém as cousas estão tão bem, como nas re
giões ofTi ciacs se julga, parece ser chegada a occa
sião de atli viar os contribuintes, ou ao menos de lhes 
não lançar mais impostos. 
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CAMELIAS. 

( Camelm prince#i<m 11on Preuuen}. 

Poucas plantas se encontram em nossos jardins, 
que mais queridas sejam das damas, do que as ca
melias. E de feito, se á camelia, ou rosa do Japão, 
como com muita propriedade lhe chama o vulgo, fal
ta :iquelle aroma que enlevá as sentidos, embalsa
mando e perfumando o ar, sobram-lhe outros dotes 
que a tornam altamente estimavel, como são a ele
gancia da fórma, o aveludado das folhas e pétalas~ e 

o mimoso das côres, que os jardineiros mais curiosos 
e intelligentes tem sabido rnriar1 e muitas vezes ma
tizar na mesma flor. A difficulaade da sua cultura, 
os cuidados que demanda, e por ventura a epocha 
em que ostenta de ordinario todas as suas graças, 
tornando as camclia$ n1enos vulgares que outras flo
res, aliás não menos bellas, concorrem tamhem em 
grande parte para a apreço que todos lhe dão. 

Esta min1osa planta, que pertence á famí lia das 
laranjeiras, foi primitivamente trazida do Japão por 
um jesuíta miss1onario, por nome Kamel ou Camelli. 
Na sua patria allinge proporções consideraveis; na 

Camelia. 

Europa, porém, é um arbusto que alcança a altura 
de dois a trcs metros, quando muito. 

Grandes esforços tem feito jardineiros e horticul
tores para variarem as espccies de uma planta que 
ha merecido tão geral predilccção; e póde bem di
zer-se que a cultura das camelias constitue por si só 
uma arte importante. 

A variedade que a nossa estampa representa é 
uma das mais formosas que tem apparccido, e rece
beu cio habil horticultor, a quem se deve, o sr. Al
fredo Topf, de Erfurth , nos estados prussianos, o no
me de Prince.za da Priissia por que é já hoje conhe
cida cm toda a Allemanha. 

A nova camclia distingue-se principalmente pela 
fórma ovóidc das folhas e pétalas, terminando aqucl
las em bico, como se vc no desenho, e pela côr, que 
é branco-perola, com uns tenucs raios de amarello 
desmaiado, partindo do centro da Oor. 

Em Portugal culli\'a-se com bastante ,·antagcm a 
rosa do Japcio, mórmente nos jardins da cidade do 
Porto e suas 'isinhanças; e realmente clla merece 
que se lhe prestem serias cuidados, pois que cada 
flor, ainda mesmo de ínfima qualidade, tem valido, 
por vezes, no mercado da capital, 300 e 6.80 réis 1 
Cumpre, porém, que, á imitação dos horticultores 
estrangeiros, os nossos, aproveitando todavia a ame-
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nidade do clima, se não descuidem nem poupem des
velos e allcnções, aliás os cus prodocto · accusarão 
immediatamente a sua incuria e desleixos, perdendo 
toda a valia e estimação. 

P. 

OS TEMPLAHIOS. 

li. 

Toda a questão está cm saber, se, procedendo a -
sim Filippe, o bello, não respondia a um trama com 
outro lrama. 

Que filippe via nos bens dos Lemplarios uma boa 
presa, prova-o superabundantemenle o seu proceder, 
a pressa com que e foi estabelecer na propria casa 
do Templo, os actos arhitrarios que se seguiram ao 
golpe d'cstado: por maior, porém, que então fosse a 
avareza dos reis, parece-nos diffi cil de admillir que 
um homem fraco (q ual a hisloria nos pinta o cara
cter de Filippe, o bello) chegasse a laes excl'S~os, 

O rei, a quem desde muilo as riquezas dos tem- sem ser provocado por te111ores, nascidos de revela
plarios causavam ciume e inr1uietação, não foi sem ções, que inqu ietassem a sua auctoridade. 
111tima alegria que cntre,·iu um excellcnte pretexto J\ào seguiremos o proce:<so instau rado aos templa
para lhes arranca r os bens, que constituíam a sua rios, cm todos os desrios obscuros e ~inistros da jus
l'orça, e quebrdl' nas mãos de here.ti cos uma espada liça do x11 secnlo. 
que come<'ava a contrariar a sua. E além d'isso pro- As informações não deram nenhum resultado, ou 
rnvel que o tal sc~redo, sobre o qual lotlas as his- deram resultados tão ,-agos, que parece que de ambos 
torias :.:uardam silencio, fosse de natureza a desper- os lados se e,·i1an1 a luz. 
tar no ~coração do rei negras suspeitas das intenç1)es Accusavam os templarios ele renegarem Jesus Ch ris
dos tem pia rios. A descoberta d'esta conspiração con- to no aclo da sua entrada na ordem; de se cntreqa
tra a segurança da egreja e do estado conservou-se rem, entre si, ás mais in fa mes liberdades; de nc.to
algum tempo occulla . O rei faltou n'ella confidencial- rarem uma espccie de idolo, <1ue ti nha grandes har
mcnlf~ ªº Jlapa, porque era necessario o accôrdo dos bas, ol har terri vel, quatro pcs, e esta'ª entéiO em 
dois gra n es poderes, que cutào regula 1•am os des- Montpellier; ele se darem a ou lras pra ticas supersti
tinos do mundo, pa ra ousar ataca r uma ordem tão ciosas e sacrilegas. Taes era m as confissões que o 
conside1'él\el. As revelacõcs feitas aos ministros de temor ou as promessas h:niam exlor11u ido. 
F1lippc, o bello, era m de ta l natureza, que, segundo O inq uisidor Guilherme de Paris mio arredam pé 
parece, o governo da ~9reja nf10 estara lllcuos amea- da instauração do proces~o a que presidia . E facil 
rado do que o do rei. um historiador raz dizer ao (!e- adi' inhar que Sulllbrias anguslias não encobriam en
lalur, que e~te sc~redo era - «de tal i111por1anc1a, tão appa rencias tão l egac~ e tào inoffensi,·as. Drs.de 
que o rei de,·ia colher d'ellc mais rnntagem, que da o co111c~o dos proeessos mais de sessenta templanos 
conquisla de um nO\O reino . » tinham succu111hido. 

Chegando aos tcn1 µlarios o co nhecimento da accu- O papa interYciu, e suspendeu tudo. Sendo a or-
sação, que em segredo lhes faziam, le\'aram seus cl;~- dem do Templo um corpo rel igioso, d<'pendentr im
mores ao chefe da cgreJa, e reclamaram uma sy11d1- mediatamente da santa-s11, não de' ia o rei consti
t'ancia . Diz-se que o rei temeu u irresolu~ào do papa . tu ir-se seu juiz, nem confisrar-lhc os bens, nem 
E proH1vcl que ainda mais te111esse algu111a all iança prender as pessoas dos ten1pla rios. Tal fo i o ohjecto 
entre os queixosos e a corte de lloma . Effectivamen- de uma carta por Clemente '" dirigida a Fili ppe, o 
te teria sido habil política na cwcja escorar suas pre- bello. Homa, como ,·eren10~, não trnta1 a de sal\'ar os 
tenções e intercss1>s tcmporac~ n'u111a força organi- carnllt•iro:::, mas só de l'slahelecer a dualidade dos 
sacia, como a dos cavalleiros do Templo. O rei prc- 1 seus direitos 1ú1m negocio cm IJ lll' o rei de França 
\'eni u as e,·entua 1 idades 1·0111 um a elo de energia. se a pressit ra a ohra r só, para reco! hcr todos. os l)rO
Oi1.em que um tal golpe d't•:;!ado (porque a pro,·i- veitos da deslruiçúo da ordem. O papa razia so Jre
dencia tomada contra os t<'mp!arios tinh,1 rnl<io cssl' sair o tk~contcnlamento que Linha do 111quisidor r. ui
raractcr) l'ora aconselhado p1'lo seu c·onfcssor, f'rci l lhcrme de Pans; tratam a cru preza real de atl(•nta
l111 bcrlo, dominico e inquisidor d :~ Fra11~"1. ,\sscgura- do contra a aurto ridarlc da santa-sé; e concluía sus
sc que muitos !1•111plarios, wh-ertidos tios dcsi~nio~ pendendo sohrc rste obje('lO a auctoridade dos pre
do rei. se dispunham a ernd1r-sc do reino com os ladu~ e cios in·1uisidorcs de Fra11ça, a1ocando tudo 
seus hens, quando !'oram prt•:.os. ao ;;eu !ribunal. 

Se, c·omo é licito crer, os ('<l\Jlll'iros do Tc1nplo 1 Filippc, o bl'/fi>, c1>deu . En1·iou alguns dos prin-
linllam ~statutos pulitico.;, uma din'~rao, um !im; cipac•s d? Templo a l'oi licrs, onde o papa csli~1· a ~n
uma c·ur1os•1 pefbunta. pode rat~a u_m f<tler a sr nws- t<io. Os 111felizes co111parer1>ram ~111 plt·no coos1stor~o . 
lll'). Qu..: podia a sua tutern•nrao, JUnla ao poclcr da f n\O('ll\'llll contra t'llc,; as confissões que a pers1s
cortc tlc Hom~ e ;is ".mpreza' dt>s inlieis, mudar cn-1 tencia dos intc1:rngatorios,. o silcnrio das pr!s1H's1 .º 
tão nos negocios da huropa9 tormento da solJ<léio, e ale a lorLu ra, que o inqu1s1-

.\ s cirl'un>'lancias da prisão prorant ht•m o tc•mor dor não poup·íra, lhes t'\ !Orquíra. 
1( uc os tem pia rio:- in:-pinl\ a m ao go' erno. O 1~ i Ít'l Sal isfc•ito colll ler ch1>r.:1dt> a ohll•r par! icipação 
chegar a todos os h,1ilios e ~encscaes do reino 1•on- 1 nas cons~qucn('ias dl) procc•sso, o papa lernnlou a 
fidcnc:iacs, com Jwohibiç:io, ~oh pena de n1urte, de as sns.'pMsào <Jlle im pozera aos ordi narios e inquisido
abrire111 a11tes e lllll dia marcado. As carta-; cr.1111 rcs Je Fr:inça. reservando apenas para si o julgamcn
o rdens para pega1·<'m em armas. prender1>111 todos os to do "nio-m<'Slf('. 
templar1os do dislrirto, e tran~portarem-nos, he111 

1 

As hislorias crdesiasticas dizem, 1p1c, desde <'SSe 
~uardados, ús fo rtulet.as. E111 13 d'outuhro de 1'.10i dia, o rei cmpcnhúra todo o seu crechto em mostrar 
foi l'Pita a vontade do rei . o grande z<llo que o anima1a pelos i11leresses da fé, 

O prnprio g:r;io-mestre da ortlcm, Jacc1ues de Mo- aperlando mai.; e n:ais os tcmplarios em !odas as 
laY, gt~ntilhomem til' Bcsançon, que rollarn de Cln- pri:>t'ics <lo reino! 
pc', onJ(• se distin~uíra nc1s guerras contra os infiei"s, .Entretanto continuaram a recolhrr informações. 
e que, pouco tempo ha,·ia, ' i1•ra de l'oitiers ao Tc111- Enfraquecidos prlas vigí lias, pelo processo, e pelo 
pio, em i'aris, tamhenr foi preso. captivciro, os !t•ntplarios iwm podiam suster-se em 

O rei Íl'l conlisrar no reino lodos os bens dos tem- pe. Al~uns. dos princ:ipacs, que de' iam ser lenulos 
plario~. Apodrrou-sc logo do Templo, cuja tone era 1 ao papi1, e:staram em tal estado de tloenra, que não 
famosa . llara ella lransferiu a sua habitação; u'ella podcram co111 a l"iagem, mesmo a c·a,·ttllo. Compre
recolheu o seu thcsouro e o seu archivo. hendc-se bem, coino homens, em sin1ilhanle dispo-
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sição de corpo e ~e espirito, fariam todas as confi s-
sões que lhes pcd1ssen1. . 

O grão-mestre da ordem, Jacques de i\lolav, tira
do da pri ·ão, foi conduzido ante os commis ários do 
papa. Perguntaram-lhe se tentava defender a ordem. 
llesµundcu: - «q ue não era tão letrado, como convi
nha, para desempenhar-se d'i~so; mas que faria todo 
o possi, cl, por mais di fJicil que lhe parece~~e esta 
defesa po ta uas suas mnos, quando e ta'a prisionei
ro do papa e do rei, sem ter cousa algu111a, nem 
mesmo quatro dinheiros para alcançar provas, e não 
usando, co1110 os outros ca "ai lei ros, senão das cousas 
que lhe fornccian1. » - Concluía pedindo soccorro e 
conselho, já que não tinha junto a si, para o ajudar 
com as suas luzr~, ,en<io um pohrc ir mão i:c rrenle. 

Responderam-lhe, que se lcnihra~se, qur, cm ma
tcria de hcrc:;ia e de rnfidelidndc, era preciso proce
der sin1plcsnwnte ~cm ad\'ogado~, e sem ostentnção 
de .fórma judiciaria. · 

A vista d'islo, porque não hão de os que, na tri
buna, e fora d'clla, alara m Lodos os dias as fórmas 
da justi{'n de 1793, con,·cncer-sr de que o terror po
lítico foi r111ào um reflexo do antigo terror rcli~doso'l 

Ao mrno~ cru prrt1~0 que o gr ito-mrs11 e, na sua 
qualidade de dcft•nsor, Lin·~sc conhecimento do acto 
de ac<"n~ação . Expuzt•ra111-lhe os f°n!'tOs em ling11n 'ul
gar. Qurindo lhe leram os dcpoi n~cntos e conlissõrs, 
que diziam que cllc Linha feito contra a suri ordem, 
cm prel>cnça de Ir<'· tardcacs commissionados pelo 
papa, a~signou- sc d11a~ 'czes, nH1nife. tou a principio 
a sua ad111iraçào r indignação, e depois, rccordando
se da suri prolis~âo militar, e pro('urando com mão 
"alente o lot!-ar da sua espada, C\<·lamou: - «Se os 
commissarios, diante de quem fallo, fos~cm outra 
gen te, sahrria re::pon<l<·r-lhes croutro modo! n 

fatas palanas pen!cran:-sc na:; arcadas sombrias. 
Os co111111issa rios r-:ó porleram dizer: - <• Que não 

ernm pessoas para t'('('Chercm rcptos n1ilitarc~ . l> 

Foi assim que o i-tnio-mcstrr, tratando de !'nlum
niadorcs os que pretendiam alterar-lhr as conlbsi;cs, 
appella lit, a dc~reito da:; sctrC'las lúrmas do pro
cesso, para a .iu~tirn ela bi:-.toria. Se a!'> conlis~õcs 
eram ' crdadciras, ~e sohrc tudo tinham sido obtidas 
sem Yioh•ncia da ho!"rn dt' .fatqul's <le Mola ~ . ('01110 
pretendem esc1~pton1s pa~·cia~:>, mra em ' crdade mui 
l'acil, crn tal drcu n~ lancia . confunclil-o. 

O prC'gociro re1rn1ou a formalidade, que 111ais de
nunciava a h~:pocris ia , que o dC'Sl'jo sinecro de eh c
gar ao c:o11hcc1mcnto da \Crdade, eonvidando, tomo 
no:) dia~ precedente::., a que to111 1ia rcte~H'tt1 os que 
qnilC!-):t'111 defender a ordem. ~ingncm appa rcten. 
Bem sa biam aol1cip;1dament(', qut' nioguc111, ú l'X· 
cepç<io dos ac('u~ado~, ous[tra comprouicttcr-sc em 
sin1ilhante n' cntura. 

Ü grf10- 111e~lre ilcn!Cll'CCU ao~ C"OlllllliS~arios 011 jni
ZCS a demora qtw lhl' tinham afrordado. - ,, cr a, 
dizia cllc cm estilo 111 ilrtar, dcs!'anpr-lhc a hrida <'Ili 
cima do pe~coço . » Pcr1-t untado se queria d1•1'1•11drr 
a ordem, respondeu mai~: - « Sou um gentilhonicm 
sem h•tras: ou\'i ler uma certa 111issi'a apo~tolita . 
que dizia, que o papa se reH•nára o julga111rnto da 
min ha pessoa e dos principa1's tt•mplario:;: a~sim 
restrinjo-mo a isso. Estou pron1pto a ir proslrar-1110 
na prcsrnça do papa; mas, scuclo mortal, e l'l'!.tan
do-me pouco tempo a , i,er. ro~o-,os cou,•dris sua 
santidade a que me chnme o 111ais Jrpres~a po~:.l\el. 
?\iio tenho senão u11w pala1 ra a dizer-lhe : trato de 
h0nrar Jesus Christo e a sua cgreja, lanto quanto 
posso. » 

Os lt'ruplnrios redigiram memorias, que espalha
ram por toda a Franra . Chama,a111 mentiras as ac
cusaç<iC's feitas contra elles, e <is c:onlissões dos seus 
confrades, obrigados pelo temor ou pela lorturn a 
declarar-se culpados. - << A ordem dos cavalleiros 

da milicia do Templo e pura e Ului estranha a esses 
horrores que lhe rcpreheodem. Estamos todos habi
litado a defendei-a. Aqucllcs templarios que, 'en
cidos pelos solfrimentos, ou seduzido pelas promes
sas, clcpozeram mentiras conlra si UlC!)lllOs, são, 01~ 
gentes timidas e fracas, a quem o receio da morte 
e a prorn dos tormentos arrancaram estes falsos de
poimentos, que não podem lcYar a con cqueucias, 
LH'lll conlra a ordem. nem contra elles: ou, melhor, 
horncns nrisernrcis, talwz C'Orrompidos pelo dinhoi
ro, 011 pelas sollicitações, pelas promessai;, ou pelas 
ameaças. Jsto é Ião notorio, 9ue temos di reito a pe
dir por Deus, que nos façam Justiça, que nos linem 
de uma longa e tão crncl opprc.~ào, e que desde já 
oos. adn1it1am aos sacramentos da egreja . » 

E tempo de dizer utlla pnla\'J'a sobre a mais gravo 
da:- accusaçõcs feitas á ordPn1 do Templo; queremos 
foliar d'esrns ahomioacõcs rcno,·aclas dos vicios das 
cidades malditas, ás qÜacs não CC!'Snm de alludir no 
s<'u processo. Que as ordt'ns rcligio~as dcscaísse111 
n't•sscs \'icios infames, co111prrhcnilc-sc: mas a or-. 
dcm do; le111plarios. pela llh<'rdade d(' que gozara, 
D<'ll• srndo C"lau~lro, nem sujei ta a todas as conYe
nicncias da 'ida mooastica, deYia ser mai~ isen.pta 
que qualquer ou Ira, e a ult i111a a eair cm laes aher
raç<ies. i'\o caminho dn Terra Santa, e fóra d'ellc, 
havia c111 abuJ1dancia criadas de estalagrm, e mu
lheres iofieis, para poupnr aos paclrrs-soldados des
Yarios que, em ~cral, não na~ccm scnüo da impu
dente sequestrarão dos sexos. De' em-~r. pois, co11-
sid<'rnr invero~imcis ns accusaç<ics, dc~ptdas de pro
vas, com que perdernm aquC'lla ordcnJ Lào notarei 
pelo resplendor do seu q1lor e das suas riquezas. Se 
assim o principal aggravo era , upposto, que ~cria 
do:' mais'/ Qu<' de' e dizcr-~e cre~sc idolo com bar
ba~, que os tcmplnrios adoraqJ111, coberto pelas pra
ticas religiosas'/ 

Os principacs da ordem offcrcciam-sc inccssante
mcntr a prornr a sua innoc-cncia . Pediam: - «Que 
'e prendessem o~ apostolos da ordem, até que a \Cr
dade ou falsidade do eu tc~l imunho fo~!:-e conhecida; 
e c1uc nos inlerrogatorios dos Lcmplarios não admit
ti ~~C'm sccularc~, para que a sua prC'S<'11fa não inti
mida~sc os a<"cn~ados . eente mui acccssi,el ás in
flut'nrias do medo.» Ésla ultima circunstancia pódc 
parrcrr estranha: nada, porém, ha que ~cja mais 
conforme ao que snbcmos da natureza humana . To
dos os dias vemos homens chamados dr a('rào, que 
n;io currnria111 a <·abcça diante da metralha, pcrtur
barrm··se diante de juiz<'s, e mt•strarcm, na p1esen
ra das fórruulas da justiça, Ulll<l fraqur1a, Ullla hrsi
lariio que cunt nista com a sua hcm con hccida cora
gc111. COíl\l'lll distinguir o que é COl'<lt\l'lll, do que é 
firmeza d'al111a. 

« Cousa inconcehi' cl ( a<"l'<'St"entara111 os tcnrpla
rios, alludindo a seus confrades srdulido~ ou cor
ro111pitlos ), <·ousn injui:l n t' q1H' se ponlia mais fé cnr 
l'alsari os, g:rnhos a preço de ouro, do que 11 'aqucllcs 
que tem supportndo lanlos malc:-;, e e\piraram nos 
Lor men tos 1:0111 a pai ma do 111art yríu 1 '' 

So de uma idt'a, de uma ft· religio~a ou ~otial <' 
que se é 111a rtyr. Qual era essa ídea, essa fé, e~sa 
doutrina dos tcrnplaríos'l Quanto mais considcn\mos 
o cs\>irito geral do seculo wr, as cirtunsta!1cias d'a
qucl e µrocc~so, e as rclat·õrs dos tc111plarws com o 
oriente, mais nos convcncc111os de que ain<la se não 
ra::;wu o Yéo do 'frmplo. Da~ anLi~as so<"iNlades da 
lndia, da Pcn;ia e do Egypto, Lorwírn sem durida 
aqucl ln ordem o principio das iniciações . Tinha esta 
tu tos que se não dc:-:cohria111: Ili\ stcnos que se caln
' am : segredos rcserrados ao~ 1iriocipars da ordem, 
e guardados soh ameaças S('H'I as. lJe ;rlgurnas cir
cu nstancias, de algumas confissões do processo, re
sultou estabelecer-se que os tcmplario!l se tinham 
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appropriado no oriente urna doutrina composta de r(}-1 dispunha de uma forca quasi soberana nas edades 
liquias do sabeismo, ou crença dos chamados christãos barbaras, a força das ·armas. 
de S. Joã.o. _ . _ . Co~cebe-se .q.ue a existcncia de ~ma tão poderosa 
~ egre1a nao linha entao .so. q~e luc~ar contra. he- orgamsaçã~ m1T1tar~ que uão obedecia absolutamente, 

restas, mas Lambem q~c res1st1r as antigas religiões, nem ao rei, nem a santa-sé, fosse para estas duas 
mortas sim desd~ muitos seculos, mas cujos phan- auctoridades obj~cto de incessantes desconfianças. 
l~sma~ a perseguiam até no mesmo campo das suas Aquella maçona.na arm~1da, com estatutos particula
v1c~or1as. rcs, com uma direcção 1mpenctravel, apoiada na ter-

E sorte da espada cair sob o peso das idéas que ra e nas riquezas, podia vir a ser um serio obstacu
comba.te. Encammhan~o a ordem do Templo para a lo aos dcsi~nios da corte de Roma e das mouarchias 
Palestrna, creu a egreJa fazer um acto politico, um cu ropcas. M lhe falta''ª um grão-mestre dotado de 
acto de conservação, quando a christandade estava algum gcnio e de força d'afma fóra do commum, 
ameaçada pelas armas dos infieis. Succeden, porém, para impor a sua inllucncia á ociedade. Temeria 
que essa milícia religiosa, conservando e guardando Pilippe, o bello, que esse homem fosse Jacques de Mo
sempre a cruz e as praticas exteriores, renunciou lay '? Tudo leva a crêl-o. 
n'algnmas cousas ao espirito das instituições catho
licas. Exterminando os habitantes do mundo antigo, 
deixou-se vencer pelos seus deuses. 

Um rrrupo de idéas vagas, de conhecimentos con
fusos, ~e tradições \'arias, de rcminisccucias obscu
ras, era então coberto pelo antigo nome de cahala . 
Para se comprehender até que ponto a cabala era 
odiosa á egreja, é preciso dizer, que delraz d'esle \'éo 
ó que se refugiava o pensamento humano, a opposi-
ção á tyrannia religiosa. Heliquias de cultos, doutri
nas desLroncadas pelo rasto dcrrocamenlo do mundo 
oriental , praticas extravagantes sobrevivendo a deu
ses desapparecidos, tudo isto não era realmente, nem 
mui solido, nem mui terrirel; mas cm todas estas 
ruínas esvoaçava um novo espirito de liberdade; e era 
d'esse espirito que a egreja degenerada tinha medo. 

Os ternplarios cabalavam. N'isso consistia um dos 
seus crimes aos olhos do poder ecclesiastico. Filian
do-se em antigos mystcrios, os cnvalleiros do Templo 
inclinavam-se a uma direcção moral e religiosa, que 
não era a da cgreja romana. Que fosse cosi ume dos 
tcmplarios anelarem por cima do crucifixo, na sua 
entrada na ordem, não o acredit<lmos, a despeito das 
confissões, é verdade <1uc arrancadas pela tortura. 
Co111tudo, se a renuncia a Jesus Christo não \('Stia 
essas fórmas positivas e brutacs, é certo que pelas 
tcndencias belerogeneas do seu ensino secreto, pela 
aliança do cb ristianismo com as antigas religiões do 
oriente, pelas suas praticas mais ou menos inficiona
das de magia, os carnllciros do Templo, direcla ou 
indirectamente alteraram a causa que defendiam 
com a sua espada. 

O orien te, i1H'adindo o occidcnte, é um dos factos 
mais importantes da edade-media. Contra esse dilu
vio de doutrinas, mais ou menos 111ysticas, mais ou 
menos materialistas, cornhatia a cgreja sem piedade. 
Que os templarios desterrassem os infieis para o in
terior da Asia; que resta belecessem a liberdade de 
communicaçõcs com a Terra-Santa; que libertassem 
o sepulchro de Jesus Christo; era bom, e a c.-grcja 
farnrecia taes em prezas, e apJ)laudia o seu zelo mi
litar. Mas a egrcja via de mais alto e mais ao longe, 
que conquistas materiacs. A egreja sabía que as na
ções não são \'Cncidas em quanto os seus deu~cs 
estão de pé; e porque temia os deuses do oriente, 
mais que as armas dos intieis, é que nunca pôde 
perdoa r aos tcmplarios tcrc.-111 rciLo com cllcs allian
ça. Jsto quanto ús doutrinas religiosas. 

Agora quanto ús tendcucias políticas, a ordem do 
Templo parece ter sido concebida sobre o instituto 
de Pythago'.as.: imp~rlava o desinteresse dos mem
bros, e sacnfic10 aos rnteresses da corporação. A sua 
inlluencia occulta cxtcndia-se por toda a parle. Se 
é \erdade que as luzes e as sciencias não eram ahi 
representadas como nas iniciações que se faziam á 
sombra dos templos egvpcios; se os cavallciros eram 
pela maior parte gentishomens sem letras que mais 
se occupavam em adestra r a mão, que em ornar o 
espírito; cm compensação d'isso a ordem do Templo 

(Continúa) . 

AGOIE. 

A gravura representa Agoic, deus de Guinô, ado
rado pelos negros de Juidah . Dizem que a sua csta
tua, rollotada na rabana do grande sacerdote, obra, 
por intermcdio do minist ro, e ele muitas bolas de 
lt'1Ta que este lhe atira ao rosto, os mais prodigio
sos miraculos. Agoic é preto como os sc.-us adorado
res; 1cn1 dezoito pollegadas d'altu ra, e cs1ú acocora
do sobre um vaso encarnado. A :iua posirüo, e a fór
ma de suas pernas e pés dào-lhc.-, pouco mais ou me
nos, o aspccto d'um sapo. O seu pescoço e as duas 
faces do "aso são ornados de pan 110 escarlate. \' ê-se
lhe sobre a cabeça um9 flecha, uma meia lua, e qua
tro lagartos collocados pela ordem e po~ição que a 
estampa mostra . .Muitos outros lagartos,J)e111rns de 
passaros, serpentes, etc., partindo dos la os da fle
cha, como raios cguaes, completam este singular res
plendor, cujo sentido al legorico se desconhece com
pletamente. 

Agoie é um idolo sem historia, que não pertence 
a olguma das mytholo~ias tradicionaes, urna produc
çáo, em fim, do l'élicb1smo. 

N. 
Lbffa - tnogntll!J le C.Jln t blllt, lia la lta-Tisb i 1. 
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